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Introdução

Como a alimentação é essencial para todos desde o início da vida, é justo que a educação alimentar tenha sua 

importância reconhecida desde os primeiros anos de ensino (Maldonado et al., 2021). 

Atualmente, tem crescido a disponibilidade de aplicativos gratuitos voltados para a educação alimentar, tanto na 

Apple Store quanto na Play Store. Essas ferramentas digitais oferecem recursos práticos, como acompanhamento 

de refeições, dicas de escolhas mais saudáveis, calculadoras nutricionais e até jogos interativos que estimulam o 

aprendizado sobre alimentação equilibrada. O uso dessas tecnologias digitais voltadas à saúde representa um 

recurso importante, pois além de auxiliar no processo educativo, também favorece o registro detalhado da 

alimentação diária e possibilita a organização e análise de dados que podem ser aplicados em estudos 

nutricionais. (Alcântara et al., 2019). Desta forma, os aplicativos contribuem tanto para o desenvolvimento de 

hábitos saudáveis quanto para a produção de conhecimento científico na área alimentar.

Objetivo

Descrever algumas possibilidades de utilização de aplicativos digitais como ferramentas de apoio e incentivo à 

promoção da educação alimentar, contribuindo para hábitos saudáveis e conscientes.

Material e Métodos

O método adotado para este estudo foi a pesquisa bibliográfica, fundamentada em fontes secundárias, com foco 

na análise de artigos científicos disponíveis no Google Acadêmico. A seleção do material foi orientada pelo uso de 

palavras-chave específicas, tais como ‘educação’, ‘ensino’ e ‘educação alimentar’, permitindo identificar produções 

relevantes que contribuam para a compreensão e discussão do tema proposto.” Os dados foram analisados 

qualitativamente a partir da leitura dos artigos eleitos.

Resultados e Discussão

Dentre os diversos aplicativos que podem ajudar a promover a educação alimentar e nutricional, destaca-se o 

aplicativo “Desrotulando”, que visa capacitar o consumidor a identificar o conteúdo dos ingredientes que compõem 

os produtos alimentícios. O aplicativo traduz a informação dos rótulos de forma simples e acessível, fazendo com 



que o aplicativo possa ser mais uma ferramenta de apoio no Programa Saúde na Escola (PSE), já que hoje em 

dia, a internet faz parte da vida de todos os jovens (Andrade et. al., 2024). O professor ou professores 

responsáveis por promover a educação alimentar podem utilizá-los em suas práticas pedagógicas para estimular 

escolhas saudáveis dos estudantes.

Conclusão

Neste breve estudo foi possível identificar que o uso da tecnologia é um ótimo recurso para educação alimentar, 

pois eles são práticos, cheios de possibilidades e ainda ajudam a gerar a promover hábitos saudáveis. O aplicativo 

“Desrotulando” é um ótimo exemplo, simplificando os rótulos para que as pessoas possam fazer escolhas mais 

conscientes.
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